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O martelo, realmente, colabora nos primores da estatuária, 
mas não pode golpear a pedra, indiscriminadamente. 

O remédio amargo estabelece a cura do corpo enfermo, no 
entanto, reclama ciência na dosagem. 

Nem mais, nem menos. 

Na sementeira da verdade, igualmente, é indispensável não 
nos desfaçamos em movimento impensado. 

Na Terra, não respiramos num domicílio de anjos.

Somos milhões de criaturas, no labirinto de débitos clamorosos 
do passado, suspirando pela desejada equação.

Quem ensina com sinceridade, naturalmente aprendeu as 
lições, atravessando obstáculos duros. 

Claro que a tolerância excessiva resulta em ausência de 
defesa justa, entretanto, é inegável que para educarmos 
a outrem, necessitamos de imenso cabedal de paciência e 
entendimento. 

Paulo, incisivo e enérgico, não desconhecia semelhante 
realidade. 

Escrevendo a Tito, lembra as próprias incompreensões de outra 
época para justificar a serenidade que nos deve caracterizar 
a ação, a serviço do Evangelho Redentor. 

Jamais atingiremos nossos objetivos, torturando chagas, 
indicando cicatrizes, comentando defeitos ou atirando 
espinhos à face alheia. 

Compreensão e respeito devem preceder-nos a tarefa em 
qualquer parte. 

Recordemos nós mesmos, na passagem pelos círculos mais 
baixos, e estendamos braços fraternos aos irmãos que se 
debatem nas sombras. 

Se te encontras interessado no serviço do Cristo, lembra-te 
de que Ele não funcionou em promotoria de acusação e, sim, 
na tribuna do sacrifício até à cruz, na condição de advogado 
do mundo inteiro.

ENTENDAMOS 
SERVINDO

“Porque também nós éramos, 
noutro tempo, insensatos.” 

Paulo (Tito, 3:3)

Mensagem do Livro Pão Nosso, pelo Espírito Emmanuel – Médium: Francisco Cândido Xavier
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FRATERNIDADE ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Jornal Evangelho e Ação, publicação mensal. 
Mentor: Leopoldo Machado.
•	S.O.S. Preces: terapia pelo telefone - (31) 3411-
3131, das 8 às 21h30. Mentor: Bezerra de Menezes.
•	Ambulatório Odontológico: atendimento de se-
gunda a sábado. Mentor: Vasco da Silva Araújo.
•	Ambulatório Médico: com atendimento aos sába-
dos. Mentor: Dias da Cruz.
•	Pré-sopa às sextas-feiras, sopa e salada de frutas 
aos mais carentes: todos os sábados. Mentor: José 
Grosso.
•	Distribuição de roupas, alimentos, calçados, etc., 
aos sábados.
•	Corte de cabelo e unhas, aos sábados.
•	Curso para gestante aos sábados. Mentora: Mª Do-
lores.
•	Reuniões Públicas noturnas de segunda a sexta-
-feira, às 20h, com orientação espiritual e passes. 
Aos domingos, às 19h30, com passes e sem orien-
tação espiritual.
•	Reuniões Públicas diurnas, às segundas e quartas-fei-
ras, às 15h, com passes e sem orientação espiritual.
•	Reuniões públicas da Mocidade, sábado às 16h30. 
Mentora: Joanna de Ângelis.
•	Evangelização para crianças em diversos níveis, 
durante reuniões públicas. Mentora: Meimei.
•	Reuniões de Educação Mediúnica: Três reuniões às 
segundas-feiras – Mentores: Antônio Alves, Dias da 
Cruz e Cícero Pereira. Quatro reuniões às terças-
-feiras - Mentores: Maria Wendling e Jarbas Franco 
de Paula. Três reuniões às quartas-feiras – Mento-
res: Kalimerium e Maria Rothéia. Três reuniões às 
sextas-feiras – Mentor: Virgílio de Almeida. Duas 
reuniões aos sábados – Mentores: Jacques Aboab e 
José Rocco.
•	Reuniões de Tratamento Espiritual: uma reunião 
às quartas-feiras – Mentor: Eurípedes Barsanulfo. 
Uma reunião aos sábados – Mentora: Maria Rothéia. 
Uma reunião às sextas-feiras – Mentor: Jair Soares.
•	Campanha do Quilo  - Mentor: Irmão Palminha.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Reunião de Culto no lar: sábado às 16h30. Mentor: 
Rafael Américo Ranieri.
•	Visita Fraterna - Mentor: Clarêncio – Atendimen-
to ao público de segunda a sexta-feira, das 19h às 
21h15. Quarta-feira das 14h30 às 16h. Domingo das 
19h às 20h45.
•	Coral da Fraternidade Espírita Irmão Glacus – 
Apresentação nas reuniões públicas de quinta-fei-
ra, 3º domingo e outras.

FUNDAÇÃO ESPÍRITA IRMÃO GLACUS

•	Reunião pública às quartas-feiras, 19h30 às 20h30
•	Mocidade e Evangelização infantil, às quartas-
feiras, de 19h30 às 20h30.
•	Livraria - Mentor: Rubens Costa Romanelli.
•	Biblioteca - Mentor: Leonardo Baumgratz.
•	Colégio Espírita Professor Rubens Romanelli – 
Ensino fundamental e médio. Tel: (31) 3394-7680
•	Centro de Educação Infantil Irmão José Grosso.  
Tel: (31) 3396-9188.
•	Bazar Beneficente.

Todo atendimento social realizado pela Fraternidade 
Espírita Irmão Glacus é sem fins lucrativos. Maiores 
informações por meio do telefone (31) 3411-9299.

Bazar Beneficente

A  Feig  realiza  um  Bazar  Beneficente  na  Fundação 
Espírita Irmão Glacus, localizada na Av. das Améri-
cas, 777, Bairro Kennedy - Contagem/MG. Atualmen-
te ele funciona às quintas-feiras, das 8h às 15h, às 
terças-feiras e sábados, de 8h às 13h e também em 
algumas datas especiais com o excedente das doa-
ções recebidas. A primeira finalidade das doações é 
atender às necessidades da FEIG e dos cadastrados 
em nossas atividades de Assistência e Promoção So-
cial. Além de angariar recursos materiais para nossas 
atividades, o Bazar visa também atender às pessoas 
em situação de exclusão social, sendo uma oportu-
nidade para que elas possam adquirir vários itens 
a preços simbólicos. Necessitamos de sua doação. 
Mais informações pelo telefone (31) 3394-6440.

O nosso dia a dia Editorial

Caro leitor do Jornal Evangelho e Ação,
gostaríamos de receber suas sugestões
e comentários sobre nosso trabalho.
Ficaremos muito felizes se você nos
escrever! “Envie sua mensagem pelo 
e-mail contato@feig.com.br”.

Fale Conosco

Devido à pandemia de Coronavírus (COVID – 19) decretada pela Organização Mundial da Saúde (OMS), a Fraternidade Espírita 
Irmão Glacus informa que está com as suas atividades presenciais suspensas. Até o fechamento dessa edição não há previsão 
de retorno. Acompanhe as atualizações em www.feig.org.br.

Construindo o amanhã
Busquemos, meus amigos, construir 

nossa trajetória pautada na certeza de um 
melhor amanhã. Como espíritos imortais 
que somos, tenhamos convicção que vive-
mos uma experiência transitória, estamos 
na matéria para desenvolvermos o espírito. 
Pensando assim, os problemas atuais se 
tornam menores. Escolhemos o tempo todo, 
e é através destas nossas escolhas que mol-
damos a nossa vida inteira.

Como autores legítimos da nossa exis-
tência, não nos permitamos mais o vitimis-
mo, a ideia do castigo ou a de perseguição. 
A semeadura é livre, e a colheita é a respos-
ta das nossas ações. Lembremos também 
que, como comunidade, estamos sujeitos à 
semeadura do próximo, que algumas vezes 
pode nos desqualificar, nos ferir ou ir contra 
o que acreditamos. A escolha é do próximo.  
Não nos deixemos afetar ou nos arrastar por 
momentos assim, não pioremos nossos pa-
drões de pensamento e  atitudes. Saibamos 
aproveitar o aprendizado, o entendimento e 
o perdão. Assim nos fortaleceremos. 

O livre arbítrio de hoje terá reflexo no 
amanhã, é da lei divina que as escolhas fei-
tas pelos espíritos sejam suportadas por eles. 
Num só dia escolhemos praticar o mal, ne-
gligenciando uma lei, ignorando a dor alheia, 
sendo omissos ao apoio de um grupo; ou, ao 
contrário, escolhemos praticar o bem, reunin-
do esforço para escutar a dor do outro, ajudar 
nos assuntos domésticos, ter paciência com 
o colega de tarefa e não nos envolvermos em 
queixumes desnecessários.

Construamos assim uma vida repleta de 
aprendizados. Temos o tempo a nosso favor, 
lembremos que nossas imperfeições nos 
geram infelicidade. Apaziguemos nossos co-
rações e aprendamos a nos recuperar dos 
reveses da vida. Assim como na natureza, 
renovemo-nos um pouco mais a cada dia.

E assim, deixamos um abraço fraterno 
repleto de gratidão pela oportunidade do tra-
balho no bem. 

Evangelho e ação sempre!

Christiane Vilela Gonçalves
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Construindo o Futuro

Diante dos obstáculos, ninguém precisa fixar-se no lado escuro que apresentem.

Sua decisão
Em momentos decisivos de nossa cami-

nhada reencarnatória, nos deparamos com 
situações que exigem nossa reflexão e, por 
consequência, atitude em relação a como va-
mos seguir na direção do bem.

Essa decisão é pessoal, intransferível e 
certamente nos orientará a marcha com vis-
tas ao futuro, tal qual o encontro de Jesus 
com Emmanuel, no qual o Mestre indica para 
o Mentor o caminho a seguir: “Soa para teu 
espírito, neste momento, um minuto glorioso, 
se conseguires utilizar tua liberdade para que 
seja ele, em teu coração, doravante um cân-
tico de amor, de humildade e de fé, na hora 
indeterminável da redenção, dentro da eterni-
dade. Está, porém, no teu querer o aproveitá-
-lo agora, ou daqui a alguns milênios...” (Xa-
vier, Francisco/Emmanuel. Há dois mil anos. 
FEB, pag.68).

É certo que alguns irmãos de caminha-
da repudiam aqueles que aderem de última 
hora, desdenhando do ato sincero do deve-
dor perante o arrependimento. Mas Jesus 
nos esclarece que o Evangelho veio para 
os doentes; não veio para chamar os justos, 
mas os pecadores.

Confessar-se em nome de Jesus e por 
amor a Ele não nos garante a elevação es-
piritual. A porta é estreita, portanto não basta 
apenas entrar, pois cada dia necessita do nos-
so esforço contínuo e perseverante em fazer-
-se melhor, onde quer que nos encontremos, 
ainda mais nesses momentos tormentosos 
em que passa a humanidade no combate à 
pandemia da Covid-19. Nós espíritas somos 
chamados para brilhar a nossa luz, levando 

o conforto necessário àquele que sofre, que 
está em desespero, que tem medo da mor-
te pela doença. E não nos é pedido grandes 
feitos, mas sim obediência e disciplina diante 
das normas e procedimentos amplamente di-
vulgados pelas autoridades sanitárias.

Se não concorda com tais procedimentos 
e normas, adote-os por amor ao próximo, 
respeitando e acatando com disciplina o que 
se pede da sociedade no combate ao vírus. 
Mostrar indisciplina é fomentar o caos e o 
desespero, esquecendo que acima de toda 
atitude humana está o Criador, Deus, asse-
gurando o bem-estar dos seus filhos muito 
amados. Deus não ama por condição, sua 
misericórdia é ação em favor de nós mesmos 
como Pai zeloso que é. Dá de ti mesmo em 
favor dos que sofrem, com atitudes gentis, 
amorosas, cheias de esperança. Utiliza das 
redes sociais para fomentar o bem, a ordem, 
e possibilitar aos outros a visão de quanto so-
mos cuidados, em qualquer situação.

Os bons espíritos nos afirmam que só 
existe desordem para o desordeiro. Não se-
jamos os portadores de escândalo, pois todo 
escândalo impõe resgates, por vezes doloro-
sos, na senda humana. Sejamos os pacifica-
dores, cujo dom de restabelecer a paz reflete 
o Mestre Nazareno.

Como muitos dizem, a hora é grave, exige 
de nós decisão em favor do bem. E, relembran-
do o livro Nosso Lar, Clarêncio nos afirma que 
“os que não cooperam, não recebem coopera-
ção. Isso é da lei eterna.” (Cap. 13, pág. 78).

João Jacques F. Gonçalves
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Ajuda-te e o céu te ajudará
À medida que avançamos no conheci-

mento do Evangelho de Jesus, com o auxílio 
das chaves que a Doutrina Espírita nos ofe-
rece, amplia-se nossa capacidade de visão 
diante das circunstâncias da existência e, por 
consequência, altera-se nossa capacidade 
de compreensão das vicissitudes que a vida 
nos oferece.

Ao reencarnarmos, pedimos no plano es-
piritual as provas necessárias ao nosso apri-
moramento espiritual. O Livro dos Espíritos, 
na questão 132, diz-nos: “Visa ainda outro fim 
a encarnação: o de pôr o Espírito em condi-
ções de suportar a parte que lhe toca na obra 
da criação.”. Ou seja, reconhecendo-nos 
como filhos de Deus, estamos todos reencar-
nados para auxiliar o Pai na obra da criação 
e não necessariamente para atender nos-
sos interesses particulares. E o Espírito de 
Verdade continua na mesma questão: “Para 

executá-la é que, em cada mundo, toma o 
Espírito um instrumento, de harmonia com a 
matéria essencial desse mundo, a fim de aí 
cumprir, daquele ponto de vista, as ordens de 
Deus. É assim que, concorrendo para a obra 
geral, ele próprio se adianta.”.

No imperativo “ajuda-te”, reconhecemos a 
necessidade primeira de acionarmos a vonta-
de na busca dos valores íntimos que irão pro-
mover nossa libertação espiritual. Quando o 
Cristo define: “A minha comida é fazer a von-
tade daquele que me enviou, e realizar a sua 
obra” (João 4:34), percebemos que a nossa 
vontade deve ser direcionada para ajustar-se 
à vontade de Deus, que sabe o que é melhor 
para cada um de nós.

 Não existe aquisição de felicidade, de 
paz, de plenitude e até de saúde orgânica 
sem o esforço próprio. Em todas os proces-
sos de cura, Jesus perguntava: “Que queres 

que te faça?” (Lucas 18:41). Emmanuel, atra-
vés de Chico Xavier, diz-nos: “Que gênio mi-
lagroso te doará o equilíbrio orgânico, se não 
sabes calar, nem desculpar, se não ajudas, 
nem compreendes, se não te humilhas para 
os desígnios superiores, nem procuras har-
monia com os homens?”.

“Ajuda-te que o céu te ajudará” não signifi-
ca uma “troca” que realizamos com o Criador 
a fim de sermos amados por Ele. Nada do 
que fazemos ou deixamos de fazer poderá 
alterar o amor de Deus para conosco. Em 
suma, somente no sacrifício do nosso egoís-
mo é que descobriremos o reino de Deus que 
está dentro de nós mesmos, pois Este Rei-
no, que representa o coroamento de nossa 
evolução espiritual, não vem com aparência 
exterior. 

Eurípedes Mariano Cunha

Mocidade Espírita Joanna de Ângelis

Aprendendo a Doutrina Espírita 
divertidamente

Divertida Mente é uma animação dos 
estúdios Pixar. Eu tive muita curiosidade 
em saber por que o filme foi colocado em 
votação no grupo de estudos on-line da 
Mocidade e então o assisti. Esta animação 
me levou a uma reflexão maravilhosa so-
bre o papel das experiências negativas em 
nossas vidas. Realmente significante é o 
papel delas para o nosso encontro com a 
verdadeira felicidade.

O filme não é somente recomendado ao 
público infantil, mas para qualquer idade. 
De forma lúdica, ele ensina que todos os 
nossos desafios fazem parte de um plano 
maior e que este plano é regido por forças 
ocultas às nossas percepções, que estão 
em constante processo de evolução. En-
tender que o erro faz parte dos planos é 
essencial para um desenvolvimento sadio 
da personalidade das crianças. 

Ao se reconhecer a importância de se 
estar triste, de sentir culpa ou da vitimi-
zação, entendemos toda a essência do 

processo do existir. Este, dentro de uma 
completude harmônica em seu conjunto 
chamado vida, vem nos ensinar, ao final da 
jornada de cada um na Terra, que nossos 
erros bailam na dança infinita cósmica di-
vina e são ressignificados, dando sentido 
ao aprendizado e movendo a cadeia infini-
ta de sucessão de acontecimentos que é a 
vida em seu aspecto coletivo. “Não há dor 
que não procure cura, tristeza que não re-
sulta em luz futura”, assim eu canto, assim 
aprendi. Tudo tem uma razão de existir. 

No livro Um modo de entender: Uma 
nova forma de viver, psicografia de Fran-
cisco do Espírito Santo Neto, ditado por 
Hammed, consta uma importante lição 
espiritual: “Nasceste no lar que precisa-
vas, vestiste o corpo físico que merecias, 
moras onde melhor Deus te proporcionou, 
de acordo com teu adiantamento. Possuis 
os recursos financeiros coerentes com as 
tuas necessidades, nem mais, nem menos, 
mas o justo para as tuas lutas terrenas. 

Teu ambiente de trabalho é o que eleges-
te espontaneamente para a tua realização. 
Teus parentes, amigos, são as almas que 
atraíste, com tua própria afinidade.". Esta 
passagem citada me faz concluir que deve-
mos valorizar todos os momentos que pas-
samos na vida para o nosso aprendizado. 
Todos eles são importantes, principalmente 
os momentos de dor, porque estes são im-
pulsionadores.

Enxergar a luz no fim do túnel significa 
reconhecer que a existência do sofrimento 
é essencial em muitos momentos para que 
nos movamos na valorização do amor pró-
prio e no cultivo de qualidades morais mais 
evoluídas, que é no que se esforça a Dou-
trina Espírita na propagação dos ideais da 
reforma íntima. O sofrimento existe onde há 
resistência. Abrir-se para o significado da 
vida é o começo de um movimento certeiro 
em direção à plenitude de uma vida feliz. 

Denise Castelo Nogueira
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Examina o teu desejo 

Toda prova, seja qual for, aparece na estrada, a fim de elastecer-nos a força e aperfeiçoar-nos a experiência.

Estudando a Mediunidade

Examina o teu Desejo é uma impor-
tante assertiva que Emmanuel nos faz 
em seu livro Mediunidade e Sintonia. A 
frequência das vibrações que emanamos 
continuamente, nossos pensamentos e 
sentimentos, determina a nossa sintonia, 
ou reciprocidade com o meio físico e es-
piritual. A energia que irradiamos espelha 
quem somos, o que sentimos, o que pen-
samos, enfim, o que desejamos. E assim, 
definimos nossas companhias espirituais.

Examinar nossos desejos significa 
analisar, avaliar se estamos vibrando nas 
faixas que condizem com os ensinamen-
tos do Evangelho, que já conhecemos; 
se estamos cuidando do aperfeiçoamen-
to das qualidades e das virtudes que nos 
cabe buscar. A encarnação nos proporcio-
na várias ferramentas para evoluirmos e a 
mediunidade de tarefa é uma delas. Pres-
supõe a disposição de servir, sob a orien-
tação e o amparo das equipes espirituais 
com quem nos comprometemos. Requer 
simplicidade, humildade, bondade e esfor-
ço de elevação.

 Examinemos com sinceridade nossos 
hábitos e valores: nossos pensamentos 

são elevados ou nos perdemos na ma-
ledicência, nos julgamentos maldosos? 
Somos apegados aos bens materiais ou 
já exercitamos o desapego? Usamos de 
ironia, de sofismas, malicia? Depreciamos 
amigos, familiares, colegas? Sentimo-nos 
pretensamente superiores?  As respostas 
nos indicarão a qualidade de nossas vi-
brações e de sintonia. Nos desvelarão o 
nível de elevação dos espíritos que nos in-
fluenciam nas tarefas que realizamos, na 
casa espirita ou na vida diária.

Emmanuel nos adverte: “Observa o 
próprio rumo para que não te surjam pro-
blemas de companhia.”. É uma advertên-
cia importante não só para os médiuns de 
tarefa, mas a todos nós, pois somos todos 
médiuns, em alguma medida. Podemos 
ser influenciados e até mesmo “guiados” 
por espíritos que se sintonizam com nos-
sas escolhas. 

Jesus nos ensinou: “Onde estiver o 
seu tesouro aí estará seu coração”. 

Podemos escolher “as asas do bem ou 
as algemas do mal”.

Lucia Elena Rodrigues

Notícias da Fundação

Na espera do tempo seguro para retornar
2021 chegou...Estamos ainda em casa, iso-

lados, com a esperança de que a vacina nos 
protegerá para retornarmos às nossas vidas, 
verdadeiramente.  Assim pensando, abrimos 
nossas telas de computadores e dos celulares 
e iniciamos as aulas remotas do Colégio Espí-
rita Professor Rubens Costa Romanelli.

Agora, com mais experiência e com o de-
safio diário de, com muito empenho e criativi-
dade, atrairmos nossos alunos para as salas 
de aula virtuais.

As câmeras fechadas e os microfones 
que insistem, timidamente, em contar no-
vidades refletem a saudade dos colegas e 
professores.

Vencemos 2020 e muitos foram os elogios 
proferidos por pais e responsáveis como re-
conhecimento à qualidade do trabalho reali-
zado. Cumprimos as 800 horas letivas, fize-
mos as avaliações e as recuperações, até a 

tradicional Mostra Cultural foi adaptada para 
o formato virtual. Aos alunos que não tinham 
acesso à internet, foram disponibilizadas ati-
vidades impressas no Colégio.

Neste momento, as avaliações diagnós-
ticas buscam resgatar conteúdos essenciais 
não aprendidos para serem novamente tra-
balhados. A expectativa pela volta às aulas 
presenciais é grande. Temos fé em Deus que 
voltaremos logo que possível. 

Com esse espírito de amor, foram dadas 
as boas-vindas aos nossos queridos alunos, 
pais e funcionários dessa grande família que 
é o Colégio Espírita Professor Rubens Costa 
Romanelli.

Oração à mulher
Missionária da Vida. 
Ampara o homem para que o ho-

mem te ampare. 
Não te conspurques no prazer, nem 

te mergulhes no vício. 
A felicidade na Terra depende de ti, 

como o fruto depende da árvore. 
Mãe, sê o anjo do lar. 
Esposa, auxilia sempre. 
Companheira, acende o lume da es-

perança. 
Irmã, sacrifica-te e ajuda. 
Mestra, orienta o caminho. 
Enfermeira, compadece-te. 
Fonte sublime, se as feras do mal 

te poluírem as águas, imita a corrente 
cristalina que, no serviço infatigável a 
todos, expulsa do próprio seio a lama 
que lhe atiram.

Por mais te aflija a dificuldade, não te 
confies à tristeza ou ao desânimo. 

Lembra os órfãos, os doentes, os 
velhos e os desvalidos da estrada que 
esperam por teus braços e sorri com se-
renidade para a luta. 

Deixa que o trabalho tanja as cordas 
celestes do teu sentimento para que não 
falte a música da harmonia aos pedrego-
sos trilhos da existência terrestre. 

Teu coração é uma estrela encarce-
rada.

Não lhe apagues a luz, para que o 
amor resplandeça sobre as trevas. 

Eleva-te, elevando-nos. 
Não te esqueças de que trazes nas 

mãos a chave da vida, porque a chave 
da vida é a glória de Deus.

Meimei / Chico Xavier, na obra À Luz da Oração
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Inteligência e Instinto
Estudando o Livro dos Espíritos

 A parte final do capítulo IV de O Livro dos 
Espíritos, intitulado “Do Princípio Vital” (per-
guntas 71 a 75), volta-se ao estudo da inte-
ligência e do instinto. Com o estudo do tema 
proposto, encerra-se, também, a Parte Pri-
meira daquela obra, que foi estruturada para 
trazer os esclarecimentos dos Espíritos supe-
riores acerca “Das Causas Primárias”.

Em nota à pergunta 71 de O Livro dos Es-
píritos, Allan Kardec define inteligência como 
“(...) uma faculdade especial, peculiar a algu-
mas classes de seres orgânicos e que lhes 
dá, com o pensamento, a vontade de atuar, 
a consciência de que existem e de que cons-
tituem uma individualidade cada um, assim 
como os meios de estabelecerem relação com 
o mundo exterior” (FEB, 2007:96). Como Allan 
Kardec anota em A Gênese, “a inteligência se 
revela por atos voluntários, refletidos, preme-
ditados, combinados, de acordo com a opor-
tunidade das circunstâncias” (FEB, 2009:66).

A inteligência, que é um atributo do espíri-
to, permite que o ser tenha consciência de si, 
de sua existência e individualidade; que faça 
cultura, compreenda símbolos, atribua-lhes 
significados e desenvolva linguagem; que te-
nha memória, racionalidade e dimensão tem-
poral (passado, presente e futuro); que possa 
exercer o livre arbítrio e fazer escolhas. A in-
teligência acompanha o processo evolutivo, 
ampliando-se proporcionalmente aos apren-
dizados adquiridos pelo indivíduo. 

Por outro lado, o instinto é definido por 
Allan Kardec, em A Gênese, como “(...) a força 
oculta que impele os seres orgânicos a atos 
espontâneos e involuntários, tendo em vista 
a sua conservação” (FEB: 2009:65). O ins-
tinto é marcado por automatismo, irreflexão, 
sendo fruto de impulsos que independem da 
vontade e que se destinam à conservação do 
indivíduo e da espécie. Assim, diferente da in-
teligência, o instinto surge espontaneamente 
no indivíduo, não se ampliando em processo 
de aprendizagem.

As definições de inteligência e de instinto 
poderiam nos levar a crer que entre eles não 
há correlação, ou, então, que a primeira de-
correria de um aprimoramento da segunda. 
Se tal fosse a verdade, a conclusão que terí-
amos é que paulatinamente o instinto cederia 
lugar para a inteligência. Isso, contudo, não é 
real, pois, mesmo que o indivíduo tenha am-
pliada a sua inteligência, não se verá despido 
dos instintos, o que demonstra que ambas 
coexistem e que têm funções e importâncias 
próprias para a vida como um todo.

Isso, aliás, é que nos ensinam os Espíritos 
da codificação, ao nos esclarecer que: (i) o ins-
tinto não independe da inteligência, pois “(...) o 
instinto é uma espécie de inteligência. É uma 
inteligência sem raciocínio. Por ele é que todos 
os seres proveem às suas necessidades” (per-
gunta 73, LE); (ii) não é possível estabelecer 
linha de separação entre instinto e inteligência, 
fixando o ponto onde um acaba e a outra inicia, 
já que eles “(...) muitas vezes se confundem”, 
muito embora seja possível “(...) distinguir os 
atos que decorrem do instinto dos que são da 
inteligência” (pergunta 74, LE), para o quê con-
tribuirão as definições acima apresentadas; e 
(iii) não é acertado dizer que as faculdades ins-
tintivas diminuem à medida que crescem as in-
telectuais, porquanto “o instinto existe sempre, 
mas o homem o despreza” (pergunta 75, LE).

A bem da verdade, como ensinam os Es-
píritos da codificação na pergunta 75 de O 
Livro dos Espíritos, o instinto, para além do 
seu papel de conservação e de preservação, 
pode nos conduzir ao bem, pois “ele quase 
sempre nos guia e algumas vezes com mais 
segurança do que a razão. Nunca se trans-
via”. O mesmo não se dá com a razão, já que 
ela não é infalível, e isso porque é “(...) false-
ada pelo orgulho e pelo egoísmo. O instinto 
não raciocina; a razão permite a escolha e dá 
ao homem o livre-arbítrio”, e é nesse momen-
to que, movidos pela ganância, pelo ódio, 
pela inveja, pelo orgulho e egoísmo, acaba-

mos optando pelo caminho mais tortuoso e 
que nos distancia das leis divinas.

Vale esclarecer que a inteligência não é 
um atributo do princípio vital, pois, como en-
sinam os Espíritos superiores na pergunta 
71 de O Livro dos Espíritos, as plantas, por 
exemplo, têm vida orgânica, mas não pos-
suem inteligência. Ou seja: a vida não depen-
de da inteligência, muito embora esta, para 
se manifestar, dependa de órgãos materiais 
dotados de vitalidade. É necessário, pois, 
que o espírito se una à matéria animalizada 
para intelectualizá-la. E tal explicação permi-
tiu a Allan Kardec criar uma classificação na 
nota que elaborou na resposta à citada per-
gunta 71 para elucidar o ensinamento passa-
do, estabelecendo a seguinte distinção entre 
os seres da criação: (i) seres inanimados 
constituídos só de matéria, sem vitalidade 
nem inteligência, que são os corpos brutos; 
(ii) seres animados, formados de matéria e 
vitalidade, porém que não pensam; (iii) seres 
animados pensantes, formados de matéria, 
com vitalidade e tendo um princípio inteligen-
te que lhes permite pensar.

A fonte da inteligência é a inteligência 
universal, sendo “(...) uma faculdade própria 
de cada ser e constitui a sua individualidade 
moral” (pergunta 72, LE). O modo, contudo, 
como o ser se apropria dessa inteligência e 
como esse processo se dá são ainda des-
conhecidos por nós, já que ainda não temos 
condições de apreender toda a mecânica da 
criação, haja vista o nosso nível evolutivo.

Enfim, apesar de todas as questões con-
ceituais apresentadas, fato é que instinto e 
inteligência são artifícios com os quais a sa-
bedoria divina nos habilitou para proteção, 
conservação, aprendizagem e evolução. 
Cabe-nos, então, honrar tamanha misericór-
dia, e dar-lhes a devida destinação para bem 
contribuir na seara do Pai.

Frederico Barbosa Gomes

A Livraria Espírita Rubens Romanelli, 
firmando o compromisso com a divulgação 
da Doutrina Espírita, agora possui três ca-
tálogos com o objetivo de facilitar o acesso 
e a visualização de obras edificantes ofer-
tadas ao público.

Os catálogos estão separados por 
temas e autores, e incluem, entre eles, 
as obras de André Luiz/Chico Xavier em 
sua coleção “A vida no mundo espiritual”, 
com títulos como Nosso Lar e Os Mensa-
geiros; as obras da codificação de Allan 
Kardec, como O Livro dos Espíritos e ou-

tras obras básicas da Doutrina Espírita. 
Temos ainda, um catálogo de presentes, 
agendas e vales-presente para presente-
ar quem você gosta. Os materiais podem 
ser acessados na página da livraria, no 
site da FEIG (https://feig.org.br/livraria/).

Além dos conteúdos dos catálogos, 
temos outros volumes que também po-
dem ser adquiridos na livraria por meio do 
atendimento personalizado realizado pelo 
Whatsapp (31) 98271-1410. As compras 
podem ser feitas por este número e entre-
gues no conforto do seu lar. 

Conheça os catálogos da Livraria e encontre sua próxima leitura  
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Aprendendo com André Luiz

Serve e compreende. Serve e suporta. Serve e constrói. 
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Expediente

Agradeça e fuja do suicídio
Amanheceu e o trânsito de entidades 

espirituais continuou intenso na humilde 
moradia de dona Isabel. Aniceto conver-
sou em particular com amigos do plano 
invisível sobre a incumbência recebida 
de Telésforo, cujo principal objetivo era 
o combate ativo a uma grande coopera-
tiva de desencarnados direcionados para 
a maldade. Engana-se facilmente quem 
pensa que não há organização e método 
entre aqueles que se comprazem a disse-
minar o mal.

Enquanto isso, André e Vicente cons-
tataram, pela quantidade de trabalhadores 
espirituais que pernoitaram no ambiente, 
a importância de núcleos de serviço como 
aquele. Foi então que uma senhora se 
aproximou e exclamou: “Que o Senhor 
recompense a nossa irmã Isabel, conce-
dendo-lhe forças para resistir às tentações 
do caminho. Por haver descansado nes-
te pouso de amor, pude encontrar minha 
pobre filha, desviando-a do suicídio cruel. 
Graças à Providência Divina!” [1]. 

A exclamação dessa irmã nos chama a 
atenção para dois pontos. Primeiro: a im-
portância de sermos sempre agradecidos 
a todos e por tudo. Sabedores que Deus 
é nosso Pai e que a Providência Divina é 
a Sua vontade manifestada sempre em 
benefício de Seus filhos, é a Ele que de-
vemos reverenciar e agradecer continua-
mente por tudo que nos é proporcionado e 
por todas as pessoas que compartilham a 
existência conosco. Nossa gratidão deve 
se estender também aos inúmeros amigos 
desencarnados que nos auxiliam em vá-
rios momentos da vida. Nem sempre per-
cebemos essa ajuda sutil e imprescindível, 
pois muitas vezes esses benfeitores atu-
am de forma anônima e sem alarde. Por 
outro lado, lembremos a necessidade de 
sermos úteis a todos que precisarem. Te-

mos que fazer o bem, servir à luz e deixar 
permanentemente em nossos passos o 
doce perfume da paz. Façamos uma pon-
deração: neste momento, quantas pesso-
as teriam algum motivo para nos agrade-
cer por algo que lhes fizemos? Não que 
devemos buscar reconhecimento, mas a 
ideia é refletir sobre o bem que temos feito 
ou deixado de fazer, pois não fazer o bem 
é fazer o mal[2] .

O segundo ponto é com relação ao sui-
cídio. Deus nos dá a vida e somente Ele 
tem o direito de tirá-la. De acordo com a 
Codificação Espírita[3], o suicídio é uma 
grave transgressão da lei divina, com con-
sequências dolorosas para quem o pratica.

No caso em questão, a senhora ex-
plicou que desencarnou há onze meses, 
deixando na Terra sua filha Dalva que, por 
sua vez, ficou viúva há três anos. Infeliz-
mente ela não resistiu ao sofrimento tanto 
quanto deveria e deixou-se empolgar por 
espírito maléficos que arquitetavam sua 
derrocada. A pobre mãe se aproximava 
dela durante o dia, a fim de lhe influenciar 
para o bem, mas era em vão, pois a filha 
mantinha a mente enterrada em proble-
mas e negócios materiais. Por isso aquela 
senhora precisava se encontrar com a filha 
durante a noite, enquanto seu corpo físico 
dormia, mas a sofrida mãe não possuía 
elevação espiritual suficiente para traba-
lhar sozinha e o grupo no qual atuava não 
poderia pernoitar na Crosta por sua causa. 
Foi então que uma amiga a levou ao posto 
de serviço de “Nosso Lar”, que era a casa 
de dona Isabel. Lá ela descansou e contou 
com a inestimável ajuda dos tarefeiros da 
luz para aconselhar sua filha sobre a ne-
cessidade de fugir do suicídio e suportar 
com fé, resignação e perseverança todos 
os percalços da existência, sabendo que 
há um Pai amoroso que vela por todos.

Demonstrando a importância do Espiri-
tismo como antídoto na prevenção ao sui-
cídio, Allan Kardec ensinou que “a calma e 
a resignação hauridas da maneira de con-
siderar a vida terrestre e da confiança no 
futuro dão ao espírito uma serenidade que 
é o melhor preservativo contra a loucura 
e o suicídio.”[4]. Já Emmanuel esclareceu 
que “de todos os desvios da vida humana 
o suicídio é, talvez, o maior deles pela sua 
característica de falso heroísmo, de nega-
ção absoluta da lei do amor e de suprema 
rebeldia à vontade de Deus, cuja justiça 
nunca se fez sentir, junto dos homens sem 
a luz da misericórdia.”[5].

Ao final da conversa com a senhora, 
André Luiz nos apresentou mais um mo-
tivo para agradecermos ao nosso Pai Ce-
lestial. Ele lhe perguntou se havia mais 
postos de serviço de “Nosso Lar” além da-
quele na residência singela de dona Isabel 
e obteve a seguinte resposta: “Ao que me 
informaram, há regular número deles, não 
somente aqui, mas também noutras cida-
des do país, além de numerosas oficinas 
que representam outras colônias espiritu-
ais, entre as criaturas corporificadas na 
Terra. Nesses núcleos, há sempre possi-
bilidades avançadas, imprescindíveis ao 
nosso abastecimento para a luta.”[1]. Gra-
ças a Deus!!!

Valdir Pedrosa

[1] Os Mensageiros – Pelo Espírito André Luiz, psicogra-
fado por Francisco Cândido Xavier – capítulo 39 (Trabalho 
incessante).
[2] O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – 3ª parte (Das leis 
morais) – capítulo 1 (Da lei divina ou natural) – questão 642.
[3] O Livro dos Espíritos – Allan Kardec – 4ª parte (Das es-
peranças e consolações) – capítulo 1 (Das penas e gozos 
terrestres) – questões 943 a 957.
[4] O Evangelho Segundo o Espiritismo – capítulo 5 (Bem-
-aventurados os aflitos) – item 14 (O suicídio e a loucura).
[5] O Consolador - Pelo Espírito Emmanuel, psicografado 
por Francisco Cândido Xavier – 2ª parte (Filosofia) – item 
“Transição” – questão 154.
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Meu reino não é 
deste mundo

“Jesus disse: Meu reino não é deste 
mundo.(...) Eu não nasci e nem vim 
a este a mundo, senão para teste-
munhar a verdade: todo aquele que 
segue a verdade ouve a minha voz.” 
(João 18:36,37)

Com as palavras acima, Jesus nos 
ensina que existem outros lugares 
para serem habitados, além do Pla-
neta Terra. Existem lugares mais 
evoluídos, onde os espíritos se aju-
dam, cuidam dos pensamentos para 
manter sempre ideias positivas e to-
das as  atitudes são feitas com muito 
amor. Lá não existe raiva, vingança, 
inveja ou qualquer sentimento infe-
rior. E as verdadeiras riquezas não 
são joias, nem dinheiro, nem palá-
cios, e sim valores morais.

E para um dia conseguirmos viver 
em mundos mais felizes, precisa-
mos ouvir e sempre praticar os en-
sinamentos de Jesus. Os verdadei-
ros bens que devemos juntar são 
os tesouros espirituais: CARIDADE, 
HUMILDADE, ABNEGAÇÃO, AMOR, 
FÉ e BONDADE .

Atividade 
Encontre as palavras destacadas 
no baú dos verdadeiros tesouros do 
reino de Deus.

VERDADEIROS 
TESOUROS
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